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AS RELAÇÕES PROFESSORES E ALUNOS

Como o senhor avalia o relacionamento entre professor e aluno?
Há alguns anos atrás a UNESCO divulgou os resultados de uma pesquisa sobre esse tema, realizada com professores de escolas públicas de 14 capitais brasileiras. Os resultados são alarmantes: 47% dos professores já foram xingados e 11% agredidos em sala de aula. Esses dados revelam que, na maioria dos casos essa relação não é boa. No entanto, conheço escolas, tanto públicas quanto privadas em que não há qualquer tipo de dificuldade entre os educadores e os alunos. 
Na sua opinião, qual (is) fato (s) motiva (m) a violência contra os professores? Esse é um problema apenas nas escolas públicas?

Trata-se de uma conjunção de fatores que vão desde o despreparo da escola como um todo (estrutura coercitiva, por exemplo, com excessos de autoritarismo) até a condição psicológico-social do aluno (comportamentos anti-sociais). Costumo dizer em minhas palestras e conferências que não existem violência e indisciplina na escola, existe sim, em algumas escolas e com alguns educadores mal preparados.
Ano passado um grande colégio particular de Brasília contratou-me para capacitar os educadores a controlar indisciplina em sala e formar vínculo com os alunos. Motivo: os índices de indisciplina, agressão e violência dos alunos contra os professores estavam fora de controle. Esse fato ilustra que o fenômeno acontece em todas as classes sociais.
O fato de muitos pais serem permissivos contribui na formação de indivíduos que acreditam que podem tudo?

Pais super-protetores e permissivos produzem filhos agressivos tanto quanto pais agressivos e que os rejeitam. A super-proteção inibe no filho a possibilidade dele desenvolver repertórios para lidar com as frustrações. A escola é um dos principais ambientes em que as crianças são frustradas pelas normas, regras e métodos, nos quais os pais não estão lá para “fazer pelos filhos”. Assim eles rebelam-se contra a figura de autoridade que é o professor.
Não é de hoje que muitos professores afirmam que os pais atribuem a eles o papel de educador. De maneira geral os professores estão preparados para essa função?

Não! O professor no Brasil mal e mal foi preparado para dar a educação pedagógica aos seus alunos. Coitado, mesmo com um mísero salário na maioria das vezes, se obriga a estudar além da formação em pós-graduações, para suprir as deficiências do seu curso e poder atender às demandas dos seus alunos. 
Realmente, os pais, cada vez mais ausentes, têm atribuído à escola a educação social dos seus filhos. No entanto a escola ainda não está preparada para dar a educação integral aos seus alunos.
A propósito qual o papel do professor dentro do contexto da Educação?

O papel de educador pedagógico dos seus alunos. A responsabilidade da educação social deveria ser dos pais, e o professor seria então, o catalisador desse aprendizado no contexto escola, na vida em sociedade, nas relações entre os alunos e os grupos preservando os valores sociais humanos. No entanto, não é assim que acontece. O INEP, em pesquisa financiada pela  UNESCO em 2006, apresentou dados sobre as maiores dificuldades dos professores em sala de aula: 22% = manter a disciplina; 21% motivar alunos. Ou seja, grosso modo, pode-se dizer que no Brasil o professor despende quase a metade do seu tempo e energia para controlar a indisciplina e motivar alunos em sala de aula.
Como o professor pode estabelecer limites e controlar a indisciplina dentro da sala de aula?

A única maneira de conseguir isso é construindo vínculo com os seus alunos. Para tanto o professor deverá possuir um bom nível de habilidades sociais de comunicação, ser afetivo e procurar muito mais reforçar comportamentos desejados do que punir os comportamentos indesejados dos seus alunos. Professores afetivos (que se preocupam e conhecem as dificuldades pessoais de cada aluno), que são hábeis na comunicação social e que reforçam comportamentos desejados, historicamente não têm dificuldades em sala, são o que chamamos de líderes autênticos.
No passado, muitas pessoas optavam pelo magistério por vocação. Hoje, qual o perfil do indivíduo que escolhe a profissão?

Penso que ainda é o idealismo, a expectativa e a esperança de que ele possa buscar a própria realização pessoal e profissional mudando esse quadro.
Antigamente, estudantes e professores mantinham um relacionamento mais cordial. Inclusive, era raro não sentir admiração pelos docentes. É possível resgatar isso?

Segundo os especialistas, o futuro da educação é a não presencial, ou seja, a educação a distância deverá ser uma prática inclusive na educação fundamental e média. Assim, não poderemos mais pensar nesse relacionamento cordial no universo virtual. Talvez demore, espero!
Atualmente, especialistas apontam para uma nova crise que é a de formação de profissionais qualificados. Para onde caminha a Educação neste século?

Hoje é possível fazer um curso de Pedagogia à distância. Isso nos mostra que a qualificação técnica poderá até ser excelente. No entanto, como vimos para o pedagogo não basta somente essa capacitação, ele precisará estar preparado para assumir o papel de educador social sob pena de não conseguir vínculo com os seus alunos em sala, no futuro.
De maneira geral a sociedade passa por uma crise de valores, como essa realidade se reflete na Educação ou na relação professor x aluno?

Valores como: respeito, cidadania, justiça, humanismo, consenso, responsabilidade, moral e ética deveriam fazer parte das disciplinas nas escolas para suprir uma deficiência cada vez mais acentuada na família. Hoje, com a exigência do mercado “o casal” precisa trabalhar fora, em todas as classes sociais. Os filhos, muitas vezes são criados por babás, tias, avós, visinhos, irmãos mais velhos, etc. É claro que, muitas vezes também, os valores sócio-culturais dos pais não ficam tão registrados na personalidade dos filhos quanto os das pessoas que os criam, fator de conflitos futuros no que se refere às relações sociais da criança, inclusive na escola.
Algumas instituições de ensino já perceberam esse fenômeno, capacitaram o seu corpo docente para trabalhar valores com os alunos e utilizam esse procedimento como marketing na divulgação junto à mídia: “traga seu filho para cá, na nossa escola o seu filho receberá educação integral, os nossos professores são especialistas também na educação social”. E diga-se de passagem, com ótimos resultados de matrículas.
Segundo a UNESCO, os quatro eixos que deverão nortear a educação do século XXI são:

Aprender a aprender - Aprender a fazer - Aprender a ser - Aprender a conviver junto.

É impossível para a escola atender aos dois últimos eixos sem oferecer educação social para os seus alunos.

